
                       Fechando a edição, Antonio Silva e Mariana Soares apresentam um estudo sobre os desafios

da participação feminina nas Forças Armadas americanas. Trata-se de uma temática importante que, cada

vez mais, ganha espaço na agenda dos países. Conhecer o exemplo americano pode ajudar a refletir sobre a

realidade brasileira. Apenas como ilustração, embora a participação feminina como militares nas Forças

Armadas brasileiras já acontece há algum tempo, a Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) terá a

primeira turma de oficiais formada com mulheres agora em 2021. Na Escola Naval (EN), o ano foi 2017 e,

foi em 1999 que a Academia da Força Aérea (AFA) formou sua primeira turma de mulheres no curso de

Intendência, hoje Coronéis.

Esperamos que apreciem a leitura!

BRIG AR MARCELO GOBETT CARDOSO

EDITORIAL

COMANDANTE DA ACADEMIA DA FORÇA AÉREA

                    A edição de 2020 da Revista  Defesa e Segurança

da Academia da  Força Aérea está disponível para leitura.  Em

meio à pandemia da Covid-19, os anos de 2020 e 2021 marcam

também o processo de retirada das tropas americanas do

Afeganistão, após 20 anos do 11 de setembro. Essa medida

aponta para uma atenção maior ao movimento e ações de países

como China e Rússia. Nesse sentido, o primeiro artigo de Valdir

da Silva traz uma contribuição interessante para ajudar a

compreender melhor a liderança de Vladimir Putin à luz da

figura de Stálin, mediante à ideia de “Culto à Personalidade do

Líder”. 

de melhoria contínua do processo de formação. Na sequência, Ricardo Varela e Paulina Montejano trazem

uma discussão antiga - mas sempre atual - e imprescindível às Forças Armadas, que é o tema da liderança.

Particularmente, o trabalho trata da liderança servidora e de que forma ela está presente e é reconhecida na

formação do Cadete da Aeronáutica.

                    O segundo artigo, de Daniel O’Connell, Elaine

Faria e Priscila Anchieta, aborda um assunto caro aos nossos

Oficiais que é  o aprendizado da língua inglesa. As operações

conjuntas com outros países demandam um militar preparado

para a comunicação em outro idioma. A reflexão  metodológica levantada se insere no esforço institucional


